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A MAIOR CHEIA EM 64 ANOS 
Desde os primeiros registros de enchentes no Vale, fenômeno dessa quarta-feira está entre os maiores da história
A região amanheceu ontem com centenas de famílias deixando suas residências por 

conta da rápida elevação no nível do rio Taquari, mobilizando governos municipais, Defe-
sa Civil, Bombeiros e Brigada Militar no auxílio e na remoção dos desabrigados. 

A cheia, além dos prejuízos materiais, também alterou a rotina na maioria dos municí-
pios e interditou diversas rodovias do Vale, afetando o trânsito e o deslocamento das pes-
soas. Em Lajeado, nível ultrapassou marca dos 27 metros na noite de ontem.

MUITO ALÉM DAS PREVISÕES
Quando o Taquari começou a subir, ainda na terça-feira à noite, não se imaginava que a enchente 
atingiria tais proporções, apesar do alerta da Defesa Civil e meteorologistas. Esperança é de que a 
situação comece a normalizar hoje após estabilização do nível do rio em Encantado. 

Levado 
pelas águas

Em Colinas, homem de 
73 anos desapareceu após 

tentar atravessar rodovia 
alagada. Mergulhadores 

realizam buscas

Equipes de socorro fo-
ram acionadas  em diversas 

localidades da região para 
o resgate de pessoas em 

situação de risco.

Em meio ao drama da 
enchente, segue a preocu-

pação com a pandemia. 
Agentes de Saúde tentam 

manter medidas sanitárias.

Vidas 
em risco

E os riscos 
de contágio?

ALDO CÉSAR LOPES
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Insuficiente!
Todo o alerta foi insu-

ficiente para evitar 
uma série de danos aos 
moradores do Vale do 

Taquari. A alardeada enchente 
veio e provou, mais uma vez, o 
nosso despreparo diante de um 
fenômeno natural que desde 
sempre nos assola. Uma pessoa 
desapareceu em Colinas. Famílias 
inteiras ficaram ilhadas. Réguas 
e métodos de medição falharam. 
Muitos carros ficaram totalmente 
submersos em áreas centrais de 
Lajeado. Dezenas de pequenos 
acidentes e incidentes foram 
registrados em municípios vizi-
nhos. E ruas e rodovias careciam 
de sinalização. Era possível, ao 
menos, amenizar os prejuízos.

Na terça-feira escrevi sobre 
nosso despreparo. Fui interpe-
lado por gestores, Defesa Civil, 
ex-prefeitos e afins. Recebi 
diversas críticas e fui taxado 
de “pessimista”. Ontem, após 

os estragos comprovados pela 
esperada cheia – inclusive com 
o provável óbito do senhor de 
73 anos, morador de Estrela e 
desaparecido em Colinas – mui-
tos desses críticos voltaram atrás. 
Infelizmente, muitos erraram 
em suas previsões otimistas e 
admitiram: apesar dos avanços, 
e mesmo com toda a tecnologia 
disponível no século XXI, não 
estamos preparados. 

Não estamos preparados e, 
se não mudarmos os rumos de 
algumas políticas públicas, não 
estaremos 100% preparados para 
um próximo fenômeno natural 
– que sempre acontece. Não esta-
remos preparados se aceitarmos 
aterros irregulares ou insistirmos 
em nomear agentes políticos 
no lugar de técnicos em áreas 
cruciais. Não estaremos prepara-
dos se, Brasil afora, insistirmos 
em gastar mal com milhares de 
CCs e contratos superfaturados 

em detrimento aos investimentos 
em tubulações de água e esgoto, 
sistemas de alerta, desapropria-
ção de imóveis em áreas de risco, 
um monitoramento eficiente ou 
mesmo em obras de contenção. 

Eu sei da teimosia de alguns 
moradores que insistem em per-
manecer em áreas de risco ou que 
demoram a deixar suas casas em 
momentos de tensão. Mas, ao fim 
de tudo, o tamanho do prejuízo 
depende das escolhas de quem 
está à frente no poder público. E a 
cada nova enchente, e por maior 
que seja o esforço das pessoas 
que se dispõem ou mesmo que 
são pagas para auxiliar os flage-
lados – e houve, sim, um enorme 
esforço por parte de muitos –, 
ressurge, às claras, as prioridades 
dos agentes políticos. E pouco a 
pouco vamos naturalizando esses 
erros e não percebemos o alto 
custo gerado pela incompetência 
e o despreparo.

E nomes? 6 ou 2?

 “Local seguro e saudável”

Imunidade peruana!

Vereadores de Lajeado insistem 
nas críticas ao modelo de fiscaliza-
ção e acompanhamento do Siste-
ma de Inspeção Municipal (SIM) 
na cidade. Citam reclamações de 
proprietários de agroindústrias, 
mas não divulgam o nome dos 
estabelecimentos – em 2018, cita-
ram – e quais os reais problemas.

As apostas e projeções seguem 
“a rodo” em Estrela. Hoje são seis 
pré-candidatos a prefeito. Porém, 
muitos apostam que o número 
será reduzido para duas chapas, e 
os demais ficarão contentes com 
as promessas de Cargos Comis-
sionados (CCs) e Secretarias 
Municipais. Aguardemos!

Muitos políticos brasileiros 
estão torcendo o nariz para os 
peruanos. Nesse domingo, o 
Congresso do Peru aprovou uma 
reforma constitucional que, em 
solo brasileiro, causaria furor em 
grandes casarões. Entre as novi-
dades, o país vizinho eliminou a 

imunidade para os parlamentares, 
ao próprio presidente e outras 
autoridades. Mas não foi simples. 

O primeiro capítulo ocorreu no 
sábado. Em uma sessão virtual, o 
Congresso rejeitou a proposta. No 
domingo, o presidente peruano, 
Martín Vizcarra (foto), anun-

ciou que em 
2021 submete-
ria a um refe-
rendo sua proposta de 
eliminar a imunidade parlamen-
tar. Logo após, o mesmo Congres-
so realizou nova sessão virtual. 
Dessa vez, aprovaram!

É uma tendência que veio 
para ficar. Os selos de qualidade 
e segurança já fazem parte do 
cotidiano de diversos municípios 
gaúchos, excepcionalmente após 
a pandemia do novo coronaví-

rus. O último bom exemplo 
veio de Santa Maria. Por lá, e 
após sugestão da promotora de 
Justiça Giani Pohmann Saad, 
o Governo Municipal lançou 
no mês passado o selo “Local 
Seguro e Saudável”. 

A novidade é destinada a 
estabelecimentos como hotéis, 
restaurantes, bares e lancho-
netes. O objetivo é transmitir 
segurança aos visitantes e 
clientes locais, sob a premissa 
de que todos esses empreendi-
mentos observam os necessá-
rios cuidados de higiene e de 
distanciamento social, cobra-
dos pelos respectivos municí-
pios e decreto Estadual. Além 
disso, é exigido o minicurso 
“Agente Anti-Covid-19”, do 
Senac/RS.
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Muita 
água e 

prejuízos

ENCHENTE HISTÓRICA

Uma das maiores 
cheias do Rio Taquari 
já registradas na 
história causou 
transtornos em toda 
a região. Encantado 
teve quase três mil 
pessoas fora de casa. 
Impactos foram 
sentidos nos meios 
urbano e rural

VALE DO TAQUARI

Casas inundadas, famílias desa-
brigadas, estradas e pontes inter-
rompidas e muita preocupação 
aos moradores de toda a região. A 

enchente iniciada na madrugada de ontem 
superou a de 2001 e é a maior deste século.

Não é simples compreender como o nível 
subiu tão acima do previsto. Em função das 
chuvas da semana passada, os rios já esta-
vam com nível alto e o solo saturado de umi-
dade. Com o grande volume de chuvas que 
atingiu quase todo o estado ao mesmo tem-
po na madrugada de ontem, o nível chegou 
a índices históricos. De acordo com a Defe-
sa Civil, municípios registraram ate 190 mi-
límetros de chuva em 24 horas.

No interior ou na cidade, acumularam-se 
prejuízos com a subida provocada pelas for-

VALE DO TAQUARI

Casas inundadas, famílias desa-
brigadas, estradas e pontes inter-
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tes chuvas dos últimos dias no Vale do Ta-
quari e na cabeceira da bacia Taquari-Antas.

Nas áreas rurais, os principais impactos 
foram estradas fechadas, lavouras alagadas 
e moradores ilhados em suas casas. Em Imi-
grante, um açude rompeu, causando a mor-
te de 18 mil frangos.

Na cidade, milhares de famílias tiveram 
de ser removidas de suas casas. Em Encan-
tado, onde a situação foi mais preocupante, 
quase três mil tiveram de sair de casa, de 
acordo com o município. 

O nível da água surpreendeu até mes-
mo os agentes da Defesa Civil, que, na 
noite da terça-feira, projetavam que o rio 
chegasse a cerca de 20 metros. De acordo 
com o coordenador regional, Jorge Halen 
Fernandes, nestes casos, a organização 
dos grupos nos municípios é decisivo para 
a pronta resposta. 

“A gente conta com a organização das de-
fesas nos municípios. Há municípios, como 
Lajeado e Estrela, que têm bastante organi-

zação. Em outros, a Defesa Civil é desorga-
nizada ou inexistente”, avalia Fernandes.

Em Encantado, o Rio Taquari começou 
a baixar por volta das 18h30, trazendo um 
certo alento aos moradores das regiões mais 
baixas do Vale do Taquari.

Enquanto fechávamos esta edição, os 
bombeiros e a Defesa Civil ainda resgata-
vam moradores ilhados em Lajeado, nos 
bairros Centro e Carneiros, e em Estrela, no 
Oriental, Marmitt e Indústrias.

Transtornos 
começaram na terça

Em um grupo de Whatsaspp o agricultor 
Carlos Prediguer já fazia o alerta na noite de 
terça-feria, 7, enquanto acompanhava o ní-
vel do Forqueta. “Quem tiver coisa na beira 
do rio, é bom tirar. A água não pára de su-
bir”. O aviso foi confirmado no dia seguinte, 
quando praticamente todas as comunidades 
do município estavam isoladas. Segundo 
ele, o fenômeno só ocorreu no ano de 2010

Eldo Gross, 64, que mora nas margens do 
Forqueta há mais de 50 anos, ficou impres-
sionado com o volume das chuvas. “Nunca vi 
a água subir tão rápido. Achei que ia perder 
tudo. Pensei em tirar tudo de dentro de casa. 
Se o rio encher, não tenho para onde correr”.

Comunidades 
isoladas

Moradores chegaram a ficar 14 horas 
ilhados.. Desde a noite de terça-feira, havia 
interrupções na estrada de linha São Luiz 
que liga os municípios de Capitão e Traves-
seiro e na estrada geral da Barra do Fão, um 
dos principais acessos à BR – 386 e a Co-
queiro Baixo.

Comunidades vizinhas como Três Saltos 
Baixo e Picada Felipe Essig também tiveram 
pontos de alagamentos, assim como na VRS 
-811 em Linha Cairú que permaneceu inter-
ditada até a pelo menos a noite de quarta-fei-
ra. Conforme a Defesa Civil, nenhuma famí-
lia precisou ser retirada de sua residência.

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Volume de água surpreendeu equipes 
da Defesa Civil dos municípios. Até o 
fechamento desta edição, altura do rio 
estava em 27,1 metros

Criança de dois anos precisou ser resgatada pelo Samu, no centro de Lajeado

COLABORAÇÃO
GABRIEL SANTOS
FELIPE NEITZKE

IGOR GARCIA
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Estradas 
danificadas 
na região alta

O arroio Sinimbuzinho saiu de seu leito 
e bloqueou um dos acessos de Boqueirão 
do Leão. O trânsito ficou interrompido por 
cerca de seis horas. Entre segunda-feira e 
ontem, choveu 158 milímetros na região 
alta do Vale do Taquari. O alto volume de 
água danificou principalmente as estradas 
da área rural.

A queda de uma ponte de madeira, que foi 
reformada em fevereiro, dificulta o desloca-
mento de 13 famílias na localidade de 4 Lé-
guas, próximo da divisa com Gramado Xa-
vier. O trânsito na estrada vicinal de acesso à 
localidade de Macaco Branco foi bloqueado.

Em Progresso, pontilhões ficaram sub-
mersos. Os maiores danos no município se 
referem às estradas.

Situação similar em Canudos do Vale. Até 
o início da noite de ontem, o arroio Forque-
tinha ainda impedia a passagem de veículos 
em dois pontilhões de Baixo Canudos.

Entre os trechos de rodovias 
interditados, um dos mais 

impactantes foi a ERS-130, 
entre Arroio do Meio e 

Encantado

ALDO CESAR LOPEZ
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Enchente de 2020 está 
entre as maiores da história
Conforme estudo 
sobre cheias feito por 
engenheira ambiental, 
última vez que o Rio 
Taquari ultrapassou 27 
metros em Lajeado 
foi em 1954

LAJEADO

     

Com o nível do Rio Taquari 
nos 27 metros, mais de 
mil edificações (com ou 
sem moradores) podem 

ser atingidas pelas águas. Essa é 
a constatação de um Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) da en-
genheira ambiental Sofia Moraes. 

Em 2015, a então estudante da 
Univates realizou o mapeamento 
e análise das áreas urbanas susce-
tíveis ao Rio Taquari, em Lajeado. 
Conforme Sofia, foram analisados 
dados desde 1940. Em todo esse 
período, apenas quatro vezes o rio 
ultrapassou a marca dos 27 metros. 

Última delas foi em 1954. “As no-
vas gerações nunca viram uma cheia 
acima de 27 metros”, afirmou ontem 
em entrevista ao Programa Frente e 
Verso, na Rádio A Hora 102.9. 

Às 21h de ontem, a enchente em 
Lajeado registrava 27,1 metros. O 
nível do rio seguia subindo e preo-
cupava a Defesa Civil da cidade.  

Impactos da cheia    
Se aproximar dos rios foi marca 

da colonização em Lajeado, des-
taca Sofia. A escolha no passado 
ocorreu para facilitar a captação de 
água e pelo fato do rio ser um dos 
principais modais viários na época. 

Para Sofia, o estudo é importante 
pois a situação mudou e permitiu a 
retirada de famílias das regiões ri-
beirinhas para diminuir o impacto 

das cheias, que são um processo 
natural do Rio Taquari.    

Segundo o monitoramento de 
Sofia, os problemas de alagamento 
em edificações iniciam quando o 
rio está com 19 metros – são 
14 imóveis impactados. 
Aos 21 metros, o número 
já aumenta para 98 edifi-
cações. Com 22 metros, 
são 187 casas.

O número de edifica-
ções atingidas dão um 
salto para 545 quando o 
Taquari chega aos 24 metros. Com 
25 metros, são 781 edificações e 
mais de mil com 27 metros.   

Conforme pesquisas de Sofia, uma 
das maiores enchentes de Lajeado 
ocorreu em 1941, quando o nível do 

Rio Taquari chegou aos 28 metros.
O mapeamento feito por Sofia 

não identificou se as edificações ala-
gadas eram comerciais, de famílias 
ou se estavam desocupadas. Para 

ela, esse seria um avanço no es-
tudo que poderia auxiliar em 

momentos de cheia. 
O estudo de Sofia foi 

premiado como melhor 
trabalho da Área 4 - Recur-

sos hídricos e águas 
residuárias no 6º Con-
gresso Internacional de 

Tecnologia para o Meio Ambiente 
(Fiema). Recentemente, o grupo 
que elaborava o plano diretor tam-
bém utilizou o estudo para avaliar 
o nível de segurança nas áreas que 
margeiam o rio.  

Mais dados 
sobre enchentes

Para Sofia, um dos avanços de-
tectados de 1980 até 2015 foi na 
coleta de dados e instrumentaliza-
ção das defesas civis para prever 
os impactos da cheia. Como La-
jeado está na parte baixa da Bacia 
Hidrográfica do Rio Taquari-An-
tas, Sofia destaca a importância 
ainda maior desse monitoramen-
to. “Tendemos a sofrer mais com 
as inundações”, afirma. 

Na avaliação de Sofia, ainda se-
ria necessário mais pontos de mo-
nitoramento ao redor da Bacia Ta-
quari-Antas e monitoramento de 
outros arroios ou rios que também 
impactam nas cheias do Taquari.

Com 27 metros, mais de mil edificações são impactadas em Lajeado, segundo estudo de engenheira ambiental

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

RETROSPECTO 
DE ENCHENTES 
EM LAJEADO

1ª - Maio de 1941

29,92 metros

2ª - Abril de 1956

28,86 metros

3ª - Janeiro de 1946 

27,40 metros

4ª - Setembro de 1954 
27,35 metros

5ª - Outubro de 2001

26,95 metros

6ª - Julho de 2011 

26,85 metros

7ª - Outubro de 2008 
26,65 metros

8ª - Junho de 1959 

26,63 metros

10ª - Julho de 1940
e agosto de 1965

26,40 metros
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Em meio ao drama 
da enchente, o risco 
do coronavírus
Até o fim da tarde de ontem, 208 pessoas estavam alojadas no Parque 
do Imigrante. Em um cenário inédito, equipes tentam manter as medidas 
necessárias para diminuir os riscos de contágio da covid-19

LAJEADO 

A rápida elevação no ní-
vel do rio Taquari pegou 
muitas famílias de sur-
presa. Ainda era noite de 

terça-feira quando o servente de 
pedreiro Lindomar da Silva, 49, 
precisou deixar sua residência, na 
rua Borges de Medeiros, no bairro 
São José. Ele e a esposa Maristela 
já vivenciaram situação semelhan-
te, no ano passado, mas não deixa-
ram de se surpreender.

Silva é natural de Santa Catari-
na, mas mora em Lajeado desde a 
infância, na área conhecida como 
Cantão. Ciente de que o estrago 
seria grande, se antecipou e sua 
família foi uma das primeiras a ser 
removidas para o pavilhão 3 do 
Parque do Imigrante.

“Quando as enchentes vem, elas 
chegam para nos desestabilizar. E 
nós ficamos nessa situação crítica, 
perdendo as coisas e precisando 
da ajuda das pessoas”, comenta. 
Silva conseguiu levar boa parte 
dos móveis e objetos de casa, mas 
deixou outros para trás. “Alguns 
mais pesados, como o sofá, ti-
veram que ficar. É uma situação 
muito difícil”, lamenta.

Sem saber quando retornará 

para casa, Silva acredita que o im-
portante, num primeiro momen-
to, é se cuidar, já que não se pode 
também esquecer da pandemia do 
coronavírus. “Nos sentimos mui-
to seguros aqui. Mas temos que 
aguardar como vai ser o retorno, 
as doações, a ajuda das pessoas”.

Até o final da tarde de ontem, 
59 famílias haviam sido remo-
vidas para o Parque do Imigran-
te, ocupando os pavilhões 3 e 2, 
conforme dados da secretária do 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social, Céci Gehrlach. Ao todo, 
são 208 pessoas fora de casa. Mas 
as remoções continuaram durante 
a noite, e a tendência é o número 
de desabrigados aumentar.

“Apesar dos avisos e alertas 
feitos, alguns chegaram somente 
com a roupa do corpo no parque”, 
comenta o coordenador da Defe-
sa Civil, Heitor Hoppe. Segundo 
ele, as famílias precisam de col-
chões, roupas de cama, alimentos 
não perecíveis, cobertores, água, 
material de higiene e limpeza.

A primeira enchente
Diferente de Silva, Luciomar Du-

tra, 37, enfrenta a primeira enchente. 
Ele se mudou há cerca de um ano e 
meio para uma casa na rua Borges de 
Medeiros. A situação inédita para sua 
família veio em meio a um momento 

complicado, pois a esposa está grávi-
da. “No ano passado, a cheia não nos 
atingiu. Desta vez, tivemos que vir”.

Dutra teve trabalho para carre-
gar seus pertences até o parque. 
Para trás, ficaram alguns armários 
e uma cama de solteiro. “Minha 
mulher está em uma gravidez de 
risco e teve que fazer força. Outras 
famílias perderam tudo”, relata.

Expostos ao risco
Na região do Cantão, muitas fa-

mílias não tiveram tempo de sair 
de casa e ficaram ilhadas. Com um 
barco, soldados do Corpo de Bom-
beiros passaram a manhã percor-
rendo a enchente no local. Mora-
dores e populares acompanhavam 
o resgate e alguns até se colocaram 
a disposição para ajudar.

Ricardo Luis Grün, 47, mora no 
segundo andar de uma residência 
atingida pela cheia. Sua mulher e fi-
lhos ficaram em casa, enquanto ele 
saiu para ajudar outros moradores. 

Acostumado com as enchentes 
no bairro, diz que esta foi diferen-
te, pois o rio subiu de maneira mui-
to mais rápida do que o normal. 
“Trabalho em Estrela, acordei às 
4h para ajudar lá e depois voltei. 
Tive que socorrer um dos meus 
cachorros. Preciso dar um jeito de 
arranjar um barco se precisar tirar 
as coisas de casa”, comenta.

PLANO DE CONTINGÊNCIA
A Secretaria Municipal da Saúde elaborou um plano de 
contingência específico para ser adotado e executado com 
o objetivo de reduzir riscos e prevenir doenças e outros 
problemas que possam surgir em razão da inundação. 

Entre as medidas gerais, serão oferecidas máscaras, 
reforçando condutas de etiqueta respiratória e 
higienização, realização de testagem rápida conforme 
avaliação, encaminhamento para atendimento no posto 
do Centro se necessário, distribuição de medicamentos, 
entre outras.

As famílias são orientadas a manter o distanciamento social 
de pelo menos dois metros, usar álcool em gel, fazer as 
refeições evitando aglomerações, não compartilhamento 
de objetos, inclusive de chimarrão, verificação de 
temperatura corporal, isolamento de pacientes sintomáticos 
e, em eventuais casos da doença ou surto, dispensação de 
medicação conforme o protocolo municipal.

No retorno às residências, as famílias serão orientadas 
para reforçar as medidas de higienização das casas após a 
inundação, com o fim de evitar a propagação de doenças 
que podem surgir a partir da água contaminada.

PREFEITURA DE LAJEADO

Moradores do Cantão, Silva e Maristela estão entre as primeiras famílias que deixaram suas casas

MATEUS SOUZA

DIVULGAÇÃO

MATEUS SOUZA

Dutra enfrenta a primeira enchente, um ano e meio após se mudar

Durante a noite, equipes de socorro seguiam atendendo moradores
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“Lajeado Mais Verde” 
já plantou 1,4 mil árvores
Ação mais recente ocorreu no bairro Universitário, com o plantio de 21 mudas de Ipê Amarelo, 
símbolo do município. Projeto busca promover a arborização urbana responsável

LAJEADO 

Iniciado em 2017, o pro-
jeto Lajeado Mais Verde 
já resultou no plantio de 
1.493 árvores em diversos 

bairros da cidade. A ação mais 
recente ocorreu no último dia 
2, com o plantio de 21 mudas de 
ipê amarelo na avenida Senador 
Alberto Pasqualini, no bairro 
Universitário, no trecho com-
preendido entre a Escola Muni-
cipal Virtus André Mörchbächer 

e a Ponte de Ferro. 
Idealizado pela Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente 
(Sema), o projeto Lajeado Mais 
Verde busca promover e incenti-
var a arborização urbana respon-
sável, desde o manejo adequado 
das plantas existentes – podendo 
ser necessária a poda ou supres-
são de árvores, com autorização 
prévia do poder público - até o 
plantio de novas mudas.

Conforme a engenheira flores-
tal da Sema, Sabrina Marques 
Wolf, em dezembro de 2019 foi 
iniciado o plantio das árvores 

neste trecho, que fica na divisa 
com Arroio do Meio, quando 170 
árvores foram plantadas no dia 
19 daquele mês. Já o plantio das 
21 restantes ocorreu na última 
semana, totalizando 191 mudas 
plantadas no local.

Já o biólogo André Luiz Bru-
xel, um dos responsáveis pelo 
projeto, ressalta que a opção 
pelo Ipê Amarelo ocorreu em vir-
tude desta ser a árvore símbolo 
de Lajeado. “Além de embelezar 
a cidade, queremos garantir um 
ambiente mais saudável para a 
comunidade”, salienta. 

AÇÕES RECENTES
O projeto “Lajeado Mais Verde” 
iniciou em 2017 e, desde então, 
resultou no plantio de mudas em 
diversos locais da cidade, como a 
avenida Benjamin Constant e suas 
transversais, os parques do Dick 
(Centro) e Piraí (São Cristóvão).
Uma das ações mais recentes do 
projeto foi na Escola Estadual 
Indígena de Ensino Fundamental 
Gaten da Aldeia Kaingang Foxá, 
no bairro Floresta. A comunidade 
recebeu 50 mudas de árvores 
frutíferas.
Ao redor da escola, a Secretaria 
do Meio Ambiente plantou 
árvores cítricas como bergamota 
comum, tangerina e laranja 
comum. Já na aldeia, foram 
plantadas árvores de acerola, 
araçá-vermelho, araticum, 
carambola, cereja, goiaba branca, 
goiaba vermelha, goiaba serrana, 
grumixama, guabijú, guabiroba, 
ingá-banana, ingá-branco, ingá-
feijão, jabuticaba, pitanga, sete-
capotes e uvaia.

26 de dezembro de 2019

UNIVERSITÁRIO

O último plantio do 
projeto Lajeado Mais 
Verde de 2019 pro-
mete deixar uma das 

entradas da cidade de Lajeado 
ainda mais bonita. Na ação, rea-
lizada na última quinta-feira, 19, 
a Secretaria do Meio Ambiente 
de Lajeado plantou 120 mudas 
da árvore símbolo de Lajeado, o 
Ipê-amarelo, na avenida Sena-
dor Alberto Pasqualini, no bair-
ro Universitário.

A ação ocorreu  no trecho 
compreendido entre a Esco-
la Municipal de Ensino Fun-
damental Vitus André Mör-
chbächer e a Ponte de Ferro, 
na divisa com o município de 
Arroio do Meio. O serviço, que 
já havia inciado no começo do 
mês de dezembro com o plan-
tio de 50 mudas, foi finaliza-
do pelos servidores do Horto 
Florestal, do Departamento de 
Serviços Públicos, pelo biólogo 
André Luiz Bruxel e pela enge-
nheira florestal Sabrina Wolf.

Conforme Sabrina, ao todo fo-
ram plantadas 170 mudas da es-
pécie Ipê-amarelo (Handroanthus 
chrysotrichus (Mart. ex A.DC.) 
Mattos). As árvores, que já medem 
em torno de dois metros, são de 
porte médio e foram escolhidas 
por serem árvore símbolo de La-
jeado. Além disso, esta espécie 
tolera manejo, ou seja, não haverá 
problema por estarem embaixo da 
fiação telefônica ou elétrica quan-
do atingirem a fase adulta.

“As árvores levarão cerca 
de 2 a 3 anos para crescerem 
e florescerem. Além de embe-
lezarem um dos pontos mais 
importantes da cidade, ainda 
oferecerão muita sombra para 

Ao todo, 120 mudas 
do Ipê-Amarelo, 
árvore símbolo 
da cidade, foram 
plantadas na 
avenida Senador 
Alberto Pasqualini

MEIO AMBIENTE

Projeto Lajeado Mais Verde 
realiza último plantio do ano

quem costuma praticar exer-
cícios físicos por lá”, disse Sa-
brina.

Os servidores da Sema entre-
garam aos moradores e na es-
cola próxima cartinhas que ex-
plicam sobre o projeto Lajeado 
Mais Verde e pediram auxílio da 
comunidade para que ajudem a 
cuidar e regar as mudas.

Em 2019, o projeto plantou 
mais de 500 mudas em diversos 
bairros da cidade.

Plantio na Escola 
Indígena

O projeto também foi até a 
Escola Estadual Indígena de 
Ensino Fundamental Gaten da 
Aldeia Kaingang Foxá, no bairro 
Floresta. A comunidade recebeu 
50 mudas de árvores frutíferas.

Ao redor da escola, a Secre-
taria do Meio Ambiente plan-
tou árvores cítricas como ber-
gamota comum, tangerina e 

laranja comum. Já na aldeia, 
foram plantadas árvores de 
acerola, araçá-vermelho, arati-
cum, carambola, cereja, goiaba 
branca, goiaba vermelha, goia-
ba serrana, grumixama, gua-
bijú, guabiroba, ingá-banana, 
ingá-branco, ingá-feijão, jabu-
ticaba, pitanga, sete-capotes e 
uvaia.

Conforme a coordenadora 
do Centro de Educação Am-
biental, Isa Carla Osterkamp, a 
solicitação do plantio veio da 
3ª Coordenadora Regional de 
Educação, ao pedido do caci-
que e diretor da Escola. “Duran-
te a ação, as crianças da Aldeia 
se mostraram muito engajadas 
e animadas. Os buracos até já 
estavam abertos, todos que-
riam pegar a muda, plantar e 
ajudar. O cacique soube identi-
ficar todas as árvores. Foi im-
pressionante e prazeroso ver 
conhecimento que eles têm 
sobre a natureza”, diz.

PIETRA DARDE

Plantio ocorreu nas proximidades de escola e da Ponte de Ferro

DIVULGAÇÃO

Comunidade recebeu 50 mudas de árvores frutíferas

Avaliação das 
condições

Técnicos da Secretaria do Meio 
Ambiente avaliam as condições da 
planta antes de permitir qualquer 
mudança na sua estrutura. Sempre 
que uma planta deste tipo é retirada, 
o responsável tem a obrigação de 
compensar as árvores retiradas com 
novos plantios, o que ajuda a manter 
a cobertura verde do município. 

Mesmo em árvores retiradas da via 
pública, a mesma reposição é exigida, 
e o próprio poder público também é 
obrigado a fazer a compensação.

Plantio iniciou no ano passado e foi finalizado na primeira semana de julho. Voluntários plantaram mais de 20 mudas em diversas localidades

Projeto iniciado em 2017 já 
chegou a diversos bairros

FOTOS MAIARA ROVEA
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

VENA RICHTER KLEIN, 
88 anos, morreu no Hospital 

Estrela. O sepultamento foi re-
alizado no Cemitério Evangélico 
de Imigrante.

Para informar falecimentos: 

Estado pede ajustes 
em proposta de Lajeado

Projeto elaborado por 
comitê municipal está 
em análise por parte 
do Piratini. Estratégia de 
retomada sugere reinício 
com turmas de 3º ano 
do Ensino Médio da rede 
privada a partir do dia 15

LAJEADO

A proposta da comissão 
de ensino de Lajeado de 
retomada das aulas para 
turmas do último ano do 

Ensino Médio da rede privada foi 
assunto de reunião com o Estado. O 
projeto entregue na semana passa-
da passou por avaliação do governa-
dor Eduardo Leite.

De acordo com o prefeito Marce-
lo Caumo, integrantes do Piratini 
e grupos técnicos de saúde do RS 
consideraram o modelo positivo, 

mas ainda precisa de adequações. 
“Aceitamos os ajustes, vamos fazer. 
Temos uma indicação de que pode-
remos retornar, mas ainda não há 
nenhum documento oficializando 
isso. O que temos é uma aprovação 
verbal, de que feito os ajustes, pode-
remos continuar com a retomada”, 
afirma o prefeito.

Com isso, o prazo estipulado no 
documento de Lajeado, de recep-
ção, adaptação e coleta para testes 
nos estudantes, previstos do dia 15 
até 18 de julho, dificilmente será 
possível, admite Caumo. “Primeiro 
precisamos da aprovação e depois 
definimos uma nova logística às es-
colas, tendo em vista a segunda data 
para aprovação do projeto.”

O projeto tem como base nos nú-
meros de testes, na prevalência do 
vírus entre jovens e crianças e nos 
indicadores de ocupação dos leitos 
hospitalares. Assim, seriam defini-
das as turmas, com testes em todos 
os alunos. Antes das aulas e depois 
de 15 dias dos encontros. O resulta-
do das amostras seriam balizadores 
da continuidade ou não das aulas.

 Comitês municipais
No decreto de 4 de junho, Leite 

determinou a criação de comitês 
municipais no RS. Com a presença 
de autoridades públicas, professores, 
diretores e representantes da comu-
nidade escolar, cada cidade precisa 
elaborar um plano para a retomada.

Essa organização precisa ser ofi-
cializada por meio de um decreto de 
cada prefeitura.  As escolas privadas 
têm que fazer um projeto e anexar 
ao município. Após a conclusão 
desse trâmite, o decreto é remetido 
ao governo estadual.

Atividades presenciais estão suspensas no RS desde 19 de março 

DIVULGAÇÃO

AULAS PRESENCIAIS





Quinta-feira, 9 de julho de 2020

O Vale sob a água

Região vive a maior 
cheia desde 1956

Famílias desabrigadas, vias 
bloqueadas e produção atingida

Decisão garante
remédio para Lívia 

Páginas 4 a 9 Pág. 3
INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
8ºC | 15ºC
Amanhã:
7ºC | 17ºC

TEMPO   LAJEADO dIMENSÃO danos justiça

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.201Ano 50Lajeado

Atitude: eu tenho a minha

Guilherme van Leeuwen
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Parte da capital do Vale está 
submersa em cheia histórica
Aproximadamente 200 pessoas foram removidas de suas casas e levadas para abrigo

Lajeado amanheceu com 
parte de suas ruas sub-
mersas nas águas do Rio 

Taquari. De acordo com a últi-
ma contagem antes do fecha-
mento desta edição, a medição 
estava em 27,10 metros. O Par-
que Professor Theobaldo Dick, 
a Delegacia de Polícia Civil, o 
Porto dos Bruder e outros pon-
tos da cidade ficaram embaixo 
d’água devido à cheia. Esta já 
é uma enchente histórica no 
município - a maior dos últi-
mos 64 anos. Em 1956, chegou 
a 28,86 metros. 

No Parque do Imigrante, 
Bairro Alto do Parque, dois pa-
vilhões abrigaram as famílias 
que tiveram suas casas atin-
gidas. Cerca de 60 famílias, 
em média 200 pessoas, foram 
removidas pela Defesa Civil de 
Lajeado, coordenada por Hei-
tor Hoppe. “São dados históri-
cos, durante cinco horas subiu 
em média 80 centímetros por 
hora e muitas famílias foram 
pegas de surpresa.”

Enchente e  
pandemia

Os lajeadenses estão tendo 
que passar por dois grandes 
problemas: a pandemia do 
novo coronavírus e as cheias 
do Rio Taquari. De acordo 
com o coordenador da Defe-
sa Civil, as famílias abrigadas 
no Parque do Imigrante estão 
sendo orientadas a ficarem 
a cinco metros de distância, 
além de ser obrigatório o uso 
de máscaras. 

Equipes da Secretaria de 
Saúde (Sesa) estão medindo 
a temperatura dos adultos e 
crianças. Álcool gel e másca-
ras, para quem não tem, tam-
bém estão sendo disponibili-
zados no local. “Temos todo 
cuidado para evitar aglome-
ração, e também o pessoal da 
saúde faz algumas abordagens 
para ver se a pessoa tem sinto-
mas e, se necessário, será en-
caminhada para uma unidade 
de saúde”, diz Hoppe.

Moradora do Centro, cha-
mado de Bairro Praia por al-
guns, Maria Iwanczuk (48) 
reside em Lajeado há um 
mês e não sabia que o local 

Doações
Cobertores, roupas de 

cama, colchões, materiais 
de higiene e limpeza e ali-
mentos não perecíveis são 
as principais necessidades 
dos abrigados no Parque 
do Imigrante, em Lajeado. 
Doações podem ser deixa-
das direto na sede da De-
fesa Civil de Lajeado, que 
fica no próprio parque.

Pontos alagados em Lajeado
No final da manhã de on-

tem, a equipe de reportagem 
do jornal O Informativo do 
Vale esteve nas ruas de La-
jeado observando a situação 
das vias alagadas. O Parque 
dos Dick ficou totalmente sub-
merso. A Delegacia de Polícia 
Civil também foi atingida. De 
acordo com um policial que 
trabalha no local há dez anos, 
ele nunca havia visto a água 
chegar em tal altura. 

Ao lado da delegacia, o imó-
vel que Ciro Ferrari (73) aluga 
para uma família estava sendo 
desocupado para evitar pre-
juízos. Os móveis foram leva-
dos para o vizinho da frente 
da casa, que se disponibilizou 
a ajudar. Ferrari, que foi vice
-prefeito de 1989 a 1993, conta 
que essa cheia se destaca entre 
uma das cinco maiores dos últi-
mos 30 anos. “Em 1991 o prefei-
to estava de férias e eu assumi a 
prefeitura, e por volta da meia 
noite aconteceu um fato des-
ses, mas foi mais repentino.”

Já na Rua Bento Gonçalves, 
próximo à Igreja da Matriz, 
uma cena atípica foi vista: um 
homem ajudava pedestres a 
atravessarem a rua de um lado 
para o outro em um caico. Val-
mir Aguiar (51) pegou o barco 
emprestado de um amigo e au-
xiliou pessoas que precisavam 
ir para o trabalho e fazer outras 
coisas. “Para ir para o outro 
lado só com o caico mesmo, não 
tem outra maneira”, comenta. 
O salão de beleza da esposa 
de Valmir também foi atingido 
pela enchente, mas eles conse-
guiram retirar os móveis e equi-
pamentos antes do estrago. 

Há 25 anos residindo em um 
prédio da Bento Gonçalves, as 
vizinhas Claci Lied (69) e Cel-
ma Cardoso (74) contam que já 
viram várias enchentes no lo-
cal. Amigas de Valmir, que está 
fazendo a travessia das pessoas 
de barco, já pediram para que 
ele fique de prontidão. “Talvez 
a gente precise dele para sair 
ou entrar de casa”, diz Celma.

Heitor Hoppe, 
Coordenador da Defesa 

Civil de Lajeado

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Raquel Z. Brandão

era uma área alagável. Maria 
teve e temperatura medida 
por uma profissional da saú-
de e estava tudo normal, não 
precisando passar por outros 
procedimentos. 

A mulher, que está desem-
pregada e procura por uma 
ocupação para conseguir 
se manter, diz que perdeu 
parte dos móveis e dos ele-
trodomésticos que tinha em 
casa. “Agora está tudo abai-
xo d’água. Perdi o que ficou 
lá, só tirei a aparelhagem de 
som que quero vender para 
me equilibrar de novo”, rela-
ta. Maria destaca que precisa 
de doações em geral, como 
móveis, roupas de cama e 
alimentos. “Chorei a manhã 
inteira, entrei em pânico.” 
Ela salienta que precisa en-
contrar um emprego para se 
reestabilizar quando retornar 
para a moradia.

Diversas pessoas enviaram seus registros da enchente para O Informativo, como a leitora Raquel Z. Brandão

Maria Iwanczuk perdeu boa parte de seus pertences devido à enchente

fotos Caroline Garske

SEGUE
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Complicação 
no trânsito

Em função das chuvas, o 
Departamento de Trânsito fez 
alterações no transporte pú-
blico municipal. Paradas de 
ônibus como a da Rua João 
Abott (Parque dos Dick) foi 
deslocada para a Rua Julio de 
Castilhos, em frente a torre da 
Igreja Evangélica, no Centro. 
A parada da Rua Borges de 
Medeiros foi deslocada para 
a frente da Casa de Cultura, 
na Rua Julio de Castilhos, em 
razão dos coletivos não esta-
rem transitando pela Rua João 
Abott, que está alagada.

Até ontem, estavam com 
trânsito interrompido as ruas: 
Santos Filho (Centro), João 
Pessoa (Hidráulica), Alberto 
Torres (Centro/Hidráulica), 
Décio Martins Costa (Centro/
Hidráulica), João Batista de 
Mello (Centro), Carlos Spohr 
Filho (Centro/Moinhos), Fran-
cisco Oscar Karnal (Centro), 
Júlio May (Centro), Arnoldo 
Uhry (Jardim do Cedro), Rua 
Pedro Petry (Universitário), 
Bento Rosa (Carneiros, Cen-
tro, Hidráulica), Alças de 
acesso à BR-386, no Bairro 
Hidráulica (ponte seca), João 
Abott (Centro) e Av. Beira Rio 
(Conservas).

Força Tática resgata mulher na água
Ainda estava escuro 

quando, por volta das 6h 
de ontem, policiais da For-
ça Tática da Brigada Militar 
(BM) de Lajeado socorreram 
uma mulher que havia sido 
levada, junto de seu carro, 
pelas águas do Arroio Sara-
quá, na Rua Arnoldo Uhry. 
De acordo com o comandan-
te do 22º Batalhão de Polícia 
Militar, major Marcelo de 
Abreu Fernandes, quando 
chegaram ao local, o sargen-
to Michel e o soldado Bruno 
ouviram os gritos da mulher 
que estava a uma distância 
de aproximadamente 50 me-
tros da margem.

“Os dois policiais milita-
res da Força Tática retira-
ram seus equipamentos e 
entraram na água, nadando 
em direção a mulher a partir 
da orientação especial dos 
gritos. Chegando ao veícu-
lo e com o auxílio da ilumi-
nação de lanternas e faróis 
das viaturas dos policiais 
que estavam na margem, foi 
possível localizar a mulher 
sobre o teto do veículo, já 
submerso”, conta. A mulher 

foi encontrada em estado 
de choque e foi retirada da 
água pelo Corpo de Bombei-
ros com o uso de cordas e 
equipamentos de � utuação. 
Após, ela foi encaminhada 
para atendimento médico.

O major ressalta que a 
temperatura da água no 
momento estava em cinco 
graus. “Entre as várias atri-
buições dos policiais está 
a de preservar vidas, ir na 
direção do perigo, ele vai 
de encontro a ambientes de 
risco porque é a missão, é o 
dever do policial de salvar e 
proteger”, observa Abreu.

Ele comemora que a ocor-
rência tenha tido êxito, já 
que a situação era de bas-
tante risco para os brigadia-
nos e para a vítima. “Foi um 
ato de extrema coragem, ti-
nha muita possibilidade de 
dar tudo errado e de os três 
morrerem ali.” Além disso, 
existia o risco de contami-
nação pelo novo coronaví-
rus na água. “Mas isso não 
fez com que os policiais não 
� zessem o que tinha que fa-
zer”, conclui.

FOTOS CAROLINE GARSKE

BM/DIVULGAÇÃO

Soldado Bruno e Sargento Michel

resgataram mulher que foi levada pela água

Direcione a câmera do seu 

celular para o QR Code 

e veja morador de barco 

pelas ruas centrais de 

Lajeado. Caso não consiga, 

baixe leitor de QR Code na 

sua loja de aplicativos. 

Valmir Aguiar auxiliou pessoas a realizarem a travessia de caico

Celma e Claci moram em prédio da Rua Bento Gonçalves

Ciro Ferrari já viu muitas enchentes tomarem as ruas de Lajeado

Cerca de 60 famílias estavam abrigadas, até ontem, no Parque do Imigrante

Rua Bento Gonçalves, próximo ao prédio da prefeitura de Lajeado, ficou com parte cheia de água
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REFERENTE À COBRANÇA DE CRÉDITOS INADIMPLIDOS COM RISCO
DA UNIÃO OU FUNDOS PÚBLICOS FEDERAIS, CUJA ADMINISTRAÇÃO ESTÁ
A CARGO DO BANCO DO BRASIL S.A., COMUNICANDO A ALTERAÇÃO DE
CREDOR, VENCIMENTO DE DÍVIDA E INSCRIÇÃO NO CADIN, DOS CRÉDITOS
ADQUIRIDOS OU DESONERADOS DE RISCO PELA UNIÃO, NA FORMA DA MP
2.196-3, DE 24.08.2001.

O Banco do Brasil S.A., conforme autorização concedida por meio da Portaria
do Ministério da Fazenda Nº 202, de 21 de julho de 2004, publicada no Diário Oficial
da União, de 23.07.2004, NOTIFICA O(S) RESPONSÁVEL(IS) POR OPERAÇÃO
INADIMPLIDA DE PESA TN, ABAIXO RELACIONADO(S), que a não regularização
da operação no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados a partir da data da
publicação deste Edital:
a) resultará no encaminhamento do crédito não quitado à Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional - PGFN, tornando o débito passível de inscrição em Dívida Ativa da União;
b) tornará o débito passível de inscrição no Cadastro Informativo de Créditos
não quitados do Setor Público Federal - CADIN, nos termos da Lei Nº 10.522, de
19.07.2002.

Comunicamos que o crédito inadimplido, referente à operação abaixo
relacionada, foi transferido à União, em 29.06.2001, ao amparo da Medida Provisória
Nº 2.196-3, de 24 de agosto de 2001.

Para a realização dos pagamentos devidos e/ou obtenção de informações a
respeito das dívidas, o devedor deverá se dirigir a dependência do Banco responsável
pela condução da operação.

NOME CPF PARTICIPAÇÃO Nº_OPERAÇÃO

ESPOLIOVALDECI LOPESSOARES 6562450004 MUTUARIO
PRINCIPAL 494800013

ESPOLIOELGARCARLOSHADLER 726303020 MUTUARIO 494800014
ESPOLIODE JOÃOALZIDIO
FIGUEIRAFEIJO 22809368015 MUTUÁRIO

PRINCIPAAL 494800059

ESPOLIODEPAULOMANOEL
SOARESCONCEICAO 14183498015 MUTUÁRIO 494800031

Samuel Nonato Mourão Barbosa
Gerente Geral

Edital de Notificação

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS COROAS

O MUNICÍPIO DE TRÊS COROAS, através de sua Secretaria Municipal de Saúde e Assistência
Social, TORNA PÚBLICO, a PRORROGAÇÃO das inscrições para o Cadastro de Contratações
Temporárias de 03 (três) Médicos Pediatra 10hs, nos termos da lei municipal nº 4.072 de 26 de
maio de 2020, edital nº 32 de 26.05.2020, edital nº 34 de 08.06.2020, edital nº 36 de 23.06.2020,
e Cadastro Reserva para leis municipais posteriores. Os currículos devem ser encaminhados no
período de 08/07 a 22/07/2020, por e-mail para a Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social
secsaude@pmtcoroas.com.br .

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAQUÃ

O Município de Camaquã torna público: Extrato de Ata da Concorrência Pública nº 1/2019,
Processo nº 1807/2019. Órgão Gerenciador: Município de Camaquã – RS. Objeto: Contratação de
empresa para prestação de serviços de coleta e transporte de resíduos domiciliares e comerciais
e serviço de conteinerização através de caminhão compactador. Empresa: TERRACICLO
COLETA DE RESÍDUOS LTDA, CNPJ nº 30.868.811/0001-70; Valor anual: R$ 1.181.152,56.
Data da homologação: 25/06/2020, originando o Contrato Nº 120/2020, Data da assinatura do
contrato: 29/06/2020. Vigência: 12 meses. Esta publicação equivale à publicação daAdjudicação,
Homologação e Contrato. Informações: Setor de Licitações, Fone (51) 3671 – 7251, E-mail:
licitacoes@camaqua.rs.gov.br e Site: www.camaqua.rs.gov.br. Camaquã, 09 de julho de 2020.
Ivo de Lima Ferreira – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SELBACH, RS
A Prefeitura Municipal de Selbach/RS torna público que estará realizando o seguinte processo
licitatório:
- Tomada de Preço - TP 04/2020 – Aquisição de Medicamentos – Abertura dia 30/07/2020 às
09:00h.

Mais informações poderão ser obtidas junto a Prefeitura Municipal de Selbach, RS, com endereço no
Largo Adolfo Albino Werlang, nº 14, pelo fone/fax (54) 3387-1144, pelo site www.selbach.rs.gov.br ou
pelos e-mails compras@selbach.rs.gov.br e licitacao@selbach.rs.gov.br.

SERGIO ADEMIR KUHN - Prefeito Municipal

Capital Nacional do Basalto
Terra das Águas Termais - Cidade Ecológica

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE NOVA PRATA

Súmula de Contrato
Contrato 062/2020

Contratado: URBAN ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA, CONSTRUÇÃO, ADAPTAÇÃO E
IMPLANTAÇÃO DE ILUMINAÇÃO A LED NO GINÁSIO LUIZ ANTONIO RIGO. Valor: R$ 194.592,67
(cento e noventa e quatro mil quinhentos e noventa e dois reais e sessenta e sete centavos). Prazo:
5 (cinco) meses.

Nova Prata, 08 de julho de 2020
Volnei Minozzo-Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEJARA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 75/2020. OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL
PERMANENTE - DIVERSAS SECRETARIAS. Abertura das Propostas 21/07/2020 as 08:30
h. O Edital, encontra-se disponível no site do município www.tapejara.rs.gov.br, e-mail: licita@
prefeituratapejara.com.br demais informações pelo Telefone (54)3344 - 4700 no horário das 8:00
as 12:00 e das 13:30 as 17:00 horas, ou na Prefeitura Municipal de Tapejara, na Rua do Comércio,
1468. Tapejara, 07 de julho de dois mil e vinte. Vilmar Merotto, Prefeito Municipal de Tapejara – RS.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEJARA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 76/2020. OBJETO: AQUISIÇÃO DE UNIFORMES PARAA CAMPANHA
DE COMBATE AO COVID 19 - SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE. Abertura das Propostas
21/07/2020 as 14:00 h. O Edital, encontra-se disponível no site do município www.tapejara.rs.gov.
br, e-mail: licita@prefeituratapejara.com.br demais informações pelo Telefone (54)3344 - 4700 no
horário das 8:00 as 12:00 e das 13:30 as 17:00 horas, ou na Prefeitura Municipal de Tapejara, na
Rua do Comércio, 1468. Tapejara, 07 de julho de dois mil e vinte. Vilmar Merotto, Prefeito Municipal
de Tapejara – RS.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.º 007/2020

O MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS, através do Prefeito Municipal, Sr. Ricardo
Luiz Flach, conforme consta no processo e de acordo com o Parecer da Assessoria
Jurídica doMunicípio, resolve:HOMOLOGAR o procedimento licitatório na modalidade
Tomada de Preços N.º 007/2020, cujo objeto é a Contratação de Empresa emRegime
de Empreitada Global, para a Execução de Obra de Implantação de Ciclovia/Passeio
Público na Rodovia Municipal RS 419 - Bairro Centro - 1ª Etapa (Item 01: Pavimentação
e Item 02: Instalações Elétricas), área total: 1.751,00 m², e ADJUDICAR o objeto
licitado à empresa: AD CONSTRUTORA E URBANIZADORA EIRELI - EPP, CNPJ:
35.070.266/0001-95, pelo valor total global de R$ 466.213,07 (quatrocentos e sessenta
e seis mil duzentos e treze reais e sete centavos).

Poço das Antas, 18 de junho de 2020.
Ricardo Luiz Flach,PREFEITO MUNICIPAL.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.º 006/2020

O MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS, através do Prefeito Municipal, Sr. Ricardo Luiz
Flach, conforme consta no processo e de acordo com o Parecer daAssessoria Jurídica
doMunicípio, resolve:HOMOLOGAR o procedimento licitatório namodalidade Tomada
de Preços N.º 006/2020, cujo objeto é a contratação de empresa para prestação
de serviços especializados na área de topografia, e ADJUDICAR o objeto licitado
à empresa: RUMO CERTO TOPOGRAFIA E PLANEJAMENTO LTDA - ME, CNPJ:
11.199.693/0001-00 pelo valor total global mensal de R$ 2.366,84 (dois mil trezentos
e sessenta e seis reais e oitenta e quatro centavos).

Poço das Antas, 10 de junho de 2020.

Ricardo Luiz Flach,PREFEITO MUNICIPAL.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAMBARÉ

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO DE PREÇOS Nº 15/2020

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 1411/2020
O Prefeito Municipal deArambaré torna público que realizará procedimento licitatório
na modalidade de Pregão Eletrônico Registro de Preços.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
(FARMÁCIA BÁSICA)
DATA: 22/07/2020 HORÁRIO LIMITE: 09:01
LOCAL: O certame será realizado através do endereço eletrônico www.
portaldecompraspublicas.com.br
O Edital encontra-se disponível no endereço eletrônico supramencionado e www.
arambare.rs.gov.br. Maiores informações pelo e-mail licita@arambare.rs.gov.br

Arambaré, 08 de julho de 2020.
Alaor Pastoriza Ribeiro - Prefeito Municipal, de Arambaré

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 07/2020
O Prefeito Municipal de Canguçu, no uso de suas atribuições legais e de acordo com
o que determina a Lei n° 8.666/93, torna público a Inexigibilidade n° 07/2020, ref.
aquisição de peças e serviços para conserto do Veiculo Renault/Logan, Placas IYV
9867, com a empresa NISSUL RENAULT PELOTAS, CNPJ: 04.573.344/0001-40, no
valor de R$ 1.650,00 de serviços e R$ 1.990,42 de peças, totalizando R$ 3.640,42, com
base no artigo 25, da Lei n° 8.666/93 e suas alterações posteriores.

Canguçu, 09 de Julho de 2020.
Marcus Vinicius Muller Pegoraro
Prefeito Municipal de Canguçu

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 34 e 35/2020
PREGÃO PRESENCIAL N° 11/2020

A SMF/PMC torna público que serão realizados processos licitatórios CP 34/2020
Empreitada global – Obra de pavimentação da Rua Fernando Osório, cfe abertura em
12/08/2020, às 10 horas; CP 35/2020 Empreitada global – Obra de pavimentação da
Rua Senécio Martins da Cunha, cfe abertura em 14/08/2020, às 10 horas, ambos com
recursos oriundos do FINISA; PP 11/2020 RP aquis. de água mineral galão de 20L p/
SMS, cfe abertura em 23/07/2020, às 10 horas. Informações fone: 53.3252.9522, os
editais encontram-se no site: www.cangucu.rs.gov.br.

Canguçu/RS, 08 de julho de 2020

Marcus Vinicius Muller Pegoraro
Prefeito Municipal de Canguçu

Estado do Rio Grande do Sul
Prefeitura Municipal de Viamão
Empresa Pública de Trânsito de Viamão S/A

AVISO DE REPUBLICAÇÃO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2020

A Empresa Pública de Trânsito de Viamão, torna público o processo através do site: www.
portaldecompraspublicas.com.br. Que foi retificado o Edital para á aquisição de coletes balísticos de
proteção nível III-A para uso dos agentes de trânsito da EPTV, conforme Edital e Anexos.
Sendo a data da disputa marcada para o dia 21 de julho 2020 às 09h:00min.

Viamão 08 de julho de 2020
Áureo Luis Cardoso

DIRETOR PRESIDENTE
DA EPTV

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE IBIRUBÁ
AVISO DE TOMADA DE PREÇOS Nº 011-2020

A PREFEITURA DE IBIRUBÁ torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às 08 horas do dia 27 de julho de 2020, na Rua Tiradentes, 700 – Centro
– Ibirubá – RS, a Comissão Permanente de Licitações estará reunida para recebimento
das propostas relativas à Tomada de Preços 011-2020, tipo menor preço global por lote,
visando a Contratação de empresa para execução de empreitada global (material e mão
de obra) para realizar os serviços de obras de ReperfilamentoAsfáltico de 19.162,66 m²,
em ruas do município de Ibirubá – RS (Ruas: Dourados, Paulina Streit, Professora Érica
Kanitz, Reinoldo Braatz, Barão do Rio Branco, 3 de Outubro e Ido Weissheimer), de
acordo com memorial descritivo, planilha orçamentária e cronogramas que fazem parte
do edital. O cadastramento dos interessados deverá ser realizado até o dia 24 de julho de
2020. Os interessados devem obter o edital e seus anexos no site: www.ibiruba.rs.gov.br.

Ibirubá - RS, 09 de julho de 2020.
VANIA TERESINHA RODRIGUES LÖSER

Presidente da Comissão Permanente de Licitações

CLIMA

Famílias de Lajeado 
são levadas ao 
Parque do Imigrante

As famílias residentes em áreas 
alagáveis do município de Lajeado 
estão sendo abrigadas em pavilhões 
do Parque do Imigrante. A Prefeitura 
de Lajeado, por meio de suas secre-
tarias municipais e em conjunto com 
a Defesa Civil de Lajeado, iniciou a 
retirada das famílias ainda na terça-
-feira, por conta do volume de água. 
Nesta quarta-feira, 45 famílias esta-
vam abrigadas nos espaços públicos.

 O maior número de ocorrências 
para retirada das casas ocorreu a partir 
das 3h, quando o Rio Taquari já atin-
gia 20,49 metros. Primeiro, as famílias 
foram alojadas no pavilhão 2. Com o 
espaço já todo ocupado, para atender 
a demanda e manter a distância entre 
as famílias em pelo menos 5 metros, 
começou a ser utilizado também o 
pavilhão 3.

 Para as famílias está sendo dis-
ponibilizado alimentação três vezes 
ao dia, máscaras de proteção e aten-
dimento das secretarias do Trabalho, 
Habitação e Assistência Social (Sthas) 
e Saúde (Sesa). Valdemar Camargo, 
morador da rua Carlos Spohr Filho, 
enfrenta episódios de enchente há 
mais de 50 anos. Ele foi realocado 
para o Parque do Imigrante às 7h. “Só 
tenho a agradecer, consegui retirar 
tudo de casa, não perdi nada. Fico 
muito contente com o acolhimento, 
nos tratam como se estivéssemos num 
paraíso - contou Valdemar.

 O coordenador da Defesa Civil, 
Heitor Hoppe, explica que a expecta-
tiva é de que mais 20 famílias sejam 
alojadas  nos pavilhões. “Estamos 
monitorando a cada hora, e a estima-
tiva é de que o rio atinga os 26 metros 
ainda hoje. Por isso, são pelo menos 
três dias que as famílias ficarão nos 
abrigos, até que tudo se normalize 
e eles possam retornar às suas casas 
com segurança”, contou Hoppe.

A situação dos alaga-
mentos obrigaram que mais de 120 
famílias, cerca de 250 pessoas, saíssem 
de suas residências em Parobé. Destas, 
40 famílias, com cerca de 90 pessoas que 
tiveram suas residências atingidas, foram 
alojadas em salas de aula da Escola Prof 
Noemy Fay Dos Santos e no Ginásio Mu-
nicipal e, devido a pandemia de corona-
vírus, estão em ambientes separados para 
evitar o contágio. As demais optaram 
por se alojarem em casas de conhecidos 
ou familiares. Desde o final da noite de 
ontem, o prefeito Diego Picucha e equi-
pes da prefeitura tem trabalhado com 
caminhões e barcos na contenção dos 
estragos. “O momento é de solidariedade, 
e por isso agradeço a quem pode ajudar. 
A situação é delicada e muitas famílias 
tiveram perdas significativas e demora-
rão para se recuperar. Quem precisar de 
caminhão ou qualquer auxílio, por favor, 
entrar em contato diretamente com o 
nosso gabinete, para que possamos fazer 
o auxílio”, informa Picucha.

�� PAROBÉ - 


